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CANDIDATOS
Volta e meia vem alguém me perguntar como 

está a campanha ou como estão as eleições. Eu já 
nem respondo de pronto, pois à primeira vista estão 
falando das eleições de outubro deste ano. Mas, não 
é. A pergunta é sobre 2028. Ou seja, eleições muni-
cipais. Eu falo disso na coluna de amanhã, afinal, 
preciso contar quantos pré-candidatos a prefeito e 
vice já temos. Amanhã eu conto quantos temos, mas 
acho que não vou dizer quem são...

FEIRÃO
Desta segunda-feira até o próximo domingo tem 

o Mega Feirão da DLC Móveis. Conheço o Adriano 
Vier e a Mirna há quase três décadas e o Feirão da 
DLC é algo muito tradicional. Muito bacana ver 
como está belíssima a loja, a evolução que teve nas 
várias fases nas últimas duas décadas. Aliás, tive 
o privilégio de conhecer nos tempos da antiga loja 
Look Som (quem aí lembra vai entregar a idade). 

60%
E o feirão está de volta, vale a pena aproveitar 

esse tempinho para visitar a loja em Dois Irmãos e 
dar uma conferida nas ofertas. Ah, isso não é uma 
propaganda, não tem anúncio envolvido, é só um 
alô que resolvemos dar para os amigos de longa 
data e também para os leitores de longa data, vai que 
alguém esteja precisando dar uma conferida nesses 
produtos que têm até 60% de desconto – de verdade!

ELEIÇÕES
-Por falar em eleições – agora das eleições de 

outubro desse ano - o presidente Milei virá ao Brasil 
para dar uma força à direita brasileira. Estava vendo 
uma imagem na CNN que mostra como estão os 
governos na América do Sul. 

-Há algum tempo, quase toda a América era 
vermelha, mas mudou nas últimas eleições. Pela 
imagem da CNN, os únicos países com governos de 
esquerda são o Brasil e três lá do norte (Venezuela 
e seus vizinhos Guiana e Suriname) e o Uruguai, 
no sul. O restante, toda costa oeste está pintado de 
azul (direita). Você já tinha se dado conta disso?

-Falando nisso, partidos como União Brasil 
e Progressistas – se nada mudar – vão anunciar 
neutralidade na eleição para presidente, ou seja, 
nem Lula, nem Bolsonaro (Flávio), se estes forem 
os candidatos. O que você acha?

- Finalizando com a mensagem positiva do dia, 
que vem de 1.800 anos atrás, quando o Epiteto dis-
se que não é possível haver paz para um homem 
que viu quem ele poderia se tornar — mas ainda 
não se tornou”. Pense nisso e tenha uma semana 
abençoada. E, se você está enjoado desse ‘climi-
nha’ saiba que, sim, a falta do sol deixa tudo meio 
deprimente, mas, saiba que tudo isso vai passar, 
Deus está com nós!

Tarifaço dos EUA entra 
em vigor e afeta exportações 
brasileiras e gaúchas
SOBRETAXA DE 25% ATINGE CERCA DE 18% DAS EXPORTAÇÕES DO BRASIL AOS 
ESTADOS UNIDOS E IMPACTA QUASE METADE DOS EMBARQUES DO RS

A medida foi baseada em 
investigação conduzida 
pelo Escritório do 
Representante Comercial 
dos Estados Unidos 
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Entrou em vigor nes-
ta quarta-feira (22), 
a tarifa adicional 

de 25% imposta pelos 
Estados Unidos sobre 
milhares de produtos 
brasileiros. A medida, 
adotada pelo governo 
do presidente Donald 
Trump, atinge cerca de 
18% das exportações do 
Brasil para o mercado 
norte-americano e deve 
gerar impactos significa-
tivos na indústria nacio-
nal e gaúcha.

Com a nova cobrança, 
a tarifa média aplicada 
pelos EUA sobre produ-
tos brasileiros sobe de 
11,7% para 18,2%. Segun-
do a plataforma Global 
Trade Alert, o Brasil passa 
a ser o segundo país mais 
tarifado pelos Estados 
Unidos, atrás apenas da 
China.

IMPACTO NO RIO 
GRANDE DO SUL

O Rio Grande do Sul 
está entre os estados mais 
afetados. Conforme a 
Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande 
do Sul (Fiergs), 48,2% das 
exportações gaúchas para 
os Estados Unidos serão 
atingidas pela nova tarifa. 
Os EUA são o segundo 
principal destino das ven-
das externas do Estado.

Embora o governo 
norte-americano tenha 
ampliado a lista de exce-
ções, apenas cerca de 2% 
das exportações gaúchas 
ficaram isentas, principal-
mente alguns produtos 
de couro e pescado.

A nova tarifa alcança 

aproximadamente 2,3 mil 
produtos no Brasil. Entre 
os itens que continuam 
sujeitos à cobrança estão 
combustível, transforma-
dores elétricos, tratores, 
motoniveladoras, madei-
ra serrada e compensada, 
granito, chapas de alumí-
nio e calçados de couro.

Cerca de 700 produtos 
ficaram de fora da medi-
da, número superior aos 
615 previstos durante 
as negociações entre os 
dois países.

O governo federal es-
tima que as exportações 
afetadas somem cerca de 
US$ 7,4 bilhões, enquan-
to cálculos da ApexBra-
sil e da Amcham Brasil 
apontam impacto entre 
US$ 7,2 bilhões e US$ 11 
bilhões.

São Paulo concen-
tra 41,6% do valor das 
exportações brasileiras 
afetadas pela medida. 
Junto com Santa Catari-
na, responde por 52% do 
impacto total.

Santa Catarina, po-
rém, apresenta a maior 
dependência do mer-
cado norte-americano, 
com 68% das exportações 
para os EUA atingidas 
pela nova tarifa.

MOTIVOS 
APRESENTADOS 
PELOS EUA

A medida foi baseada 
em investigação condu-
zida pelo Escritório do 
Representante Comer-
cial dos Estados Unidos 
(USTR), que aponta su-
postas práticas comer-
ciais desleais do Brasil.

Segundo o USTR, a 

decisão foi baseada em 
supostas práticas comer-
ciais desleais do Brasil. 
Entre as justificativas 
apresentadas estão a re-
gulação de plataformas 
digitais e do sistema 
Pix, o acesso de produ-
tores norte-americanos 
ao mercado brasileiro 
de etanol, o combate ao 
desmatamento ilegal e à 
corrupção, a proteção da 
propriedade intelectual 
e os acordos comerciais 
firmados pelo Brasil com 
México e Índia. 

O governo brasileiro 
rejeita essas justificati-
vas e afirma que a deci-
são tem motivação polí-
tica. Segundo o ministro 
das Relações Exteriores, 
Mauro Vieira, os Estados 
Unidos exigiram maior 
abertura do mercado bra-
sileiro sem oferecer con-
trapartidas.

MEDIDAS 
ANUNCIADAS 
PELO BRASIL

Como resposta, o go-
verno federal informou 
que retomará programas 
de apoio às empresas 
afetadas, com linhas de 
crédito para capital de 
giro e investimentos, 
além de incentivos para 
ampliar as exportações a 
novos mercados.

A ApexBrasil tam-
bém anunciou que di-
vulgará, em agosto, um 
plano de R$ 130 milhões 
para diversificar as ex-
portações brasileiras, 
com foco na União Euro-
peia, países do Sudeste 
Asiático e mercados da 
Ásia Central.

- Eletroeletrônicos
- Máquinas e equipamentos
- Autopeças
- Calçados
- Madeira
 - Móveis
- Produtos cerâmicos
- Açúcar
- Etanol
- Tabaco
- Pneus
- Alumínio

A medida não será aplicada a todos 
os produtos brasileiros. O governo 
dos Estados Unidos divulgou uma 
lista com cerca de 2,2 mil itens isentos 
da tarifa de 50%. Entre as principais 

exceções estão carne bovina, café e 
especiarias, aeronaves civis e suas 
peças, suco de laranja, frutas e nozes, 
minérios, combustíveis e produtos 
químicos e farmacêuticos.

PRODUTOS MAIS 
AFETADOS
- Máquinas e equipamentos
 - Equipamentos elétricos
- Calçados
- Móveis
- Tabaco
- Produtos metalúrgicos
- Outros bens manufatu-
rados

Além disso, 36,9% das 
exportações gaúchas já 
estavam sujeitas às tarifas 
sobre aço, alumínio e de-
rivados. Com isso, a Fiergs 
estima que 85,1% dos em-
barques do Estado aos EUA 
passam a sofrer algum tipo 
de sobretaxa.
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